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É possível unificar 
as leis da física

Marcelo Gleiser, físico 
e astrónomo brasileiro, 
Dartmouth College
Sempre me fascinou a ideia da 
unifi cação das forças da natureza. 
Escrevi dúzias de artigos sobre 
o tema. Fiz a minha tese sobre 
o tema. Fascinavam-me as 
abordagens modernas da questão: 
supersimetria, supercordas, 
espaços com dimensões adicionais 
escondidas. Ainda me fascinam. 
Mas há uns anos comecei a duvidar 
da unifi cação e a achar que era 
o equivalente científi co de uma 
formulação monoteísta da realidade, 
uma procura de Deus revelado 
nas equações. Se surgisse a mais 
pequena prova experimental a favor 
da unifi cação, da supersimetria ou 
das supercordas, eu seria o primeiro 
a abrir a garrafa de champanhe. 
Mas já passaram 20 anos e todas as 
tentativas falharam.
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O aquecimento global 
não é um problema 
urgente

Craig Venter, 
sequenciador do 
genoma humano, J. 
Craig Venter Institute

Como muitos, queria acreditar que 
os oceanos e a atmosfera tinham 
uma capacidade ilimitada para 
absorver os resíduos gerados pelos 
humanos. Queria acreditar que a 
resolução do problema do carbono 
devido aos combustíveis fósseis 
fi caria para as gerações futuras, e 
que a nossa preocupação era o facto 
de as reservas de petróleo serem 
limitadas e não o ritmo de libertação 
de carbono na atmosfera. Mas os 
dados são incontornáveis. Estamos 
a fazer uma experiência muito 
perigosa com o nosso planeta. E 
temos de parar. Agora.

O homem surgiu 
porque começou a 
comer carne

Richard Wrangham, 
antropologista 
britânico, aluno de Jane 
Goodall, Universidade 
de Harvard
Eu achava que as origens da espécie 
humana se explicavam através 
do facto de termos começado a 
comer carne. Mas hoje penso que o 
principal avanço que nos permitiu 
tornar-nos humanos foi passarmos 
a cozinhar os nossos alimentos. A 
comida cozinhada permitiu que os 
nossos intestinos, dentes e bocas se 
tornassem mais pequenos, dando-
nos ao mesmo tempo energia 
alimentar abundante e muito 
tempo livre para fazer outras coisas. 
Cozinhar exigia o controlo do fogo 
– e à noite, as fogueiras fi zeram com 
que o Homo erectus se atrevesse a 
dormir no chão. Assim, numa batata 
assada e um naco de bife, temos 
uma nova teoria do que nos tornou 
humanos.

Os homens estão no 
topo porque são mais 
espertos

Helena Cronin, filósofa, 
London School of 
Economics

Eu pensava que o facto de haver 
mais homens em cargos de chefi a 
era uma questão de diferenças 
médias entre homens e mulheres 
em termos de talentos, gostos e 
temperamentos inatos. Em termos 
de talentos: os homens têm um 
pensamento mais técnico, as 
mulheres mais verbal; de gostos: os 
homens interessam-se mais pelas 
coisas, as mulheres pelas pessoas; de 
temperamentos: os homens gostam 
mais de arriscar, as mulheres muito 
menos. Mas mudei de opinião. Não é 
uma questão de médias, mas sim de 
extremos. As mulheres concentram-
se em redor da média, enquanto 
que entre os homens a variabilidade 
entre o melhor e o pior pode ser 
enorme. Portanto, é inevitável haver 
mais homens do que mulheres 
nos extremos do espectro – o que 
dá origem a um maior número 
de Prémios Nobel homens, mas 
também de homens estúpidos.

As raças 
não existem

Mark Pagel, biólogo da 
evolução, Universidade 
de Reading

Existe uma censura na maneira 
como somos autorizados a 
pensar e falar da diversidade das 
pessoas. Ofi cialmente, somos 
todos idênticos: não há raças. Se 
é um facto que as velhas ideias 
sobre as raças têm muitas falhas, 
os estudos modernos do genoma 
revelam um panorama diferente 
e surpreendente da diversidade 
humana. O que isto signifi ca, 
gostemos ou não, é que poderá 
haver muitas diferenças genéticas 
entre as diferentes populações 
humanas – incluindo diferenças 
que até poderão corresponder às 
velhas categorias de “raça” – que são 
reais, tornando um grupo melhor 
do que outro na sua resposta a um 
dado problema ambiental. Isto não 
quer de maneira alguma dizer que 
um grupo seja em geral “superior” 
a outro, ou que deva ser preterido. 
Mas alerta-nos para o facto que 
devemos estar preparados para 
debater as diferenças genéticas entre 
populações humanas.
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